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1. INTRODUÇÃO 

 
Água é essencial a manutenção da vida, no entanto cerca de 40% da 

população mundial sofre com a escassez de água. A escassez é causada pelas 
mudanças climáticas, uso em excesso nas atividades antrópica, resultando na 
poluição da água (PANG, et al 2023). Entre os poluentes de maior preocupação 
são os metais pesados (arsênico, cobre, zinco, mercúrio, chumbo, cádmio, cromo, 
níquel, selênio e prata, entre outros) são contaminantes primários e críticos em 
nosso ambiente, principalmente para ambientes aquáticos (MAHAJAN; KAUSHAL, 
2018).  

Estes elementos têm a capacidade de bioacumulação e biomagnificação na 
cadeia alimentar (WUANA; OKIEIMEN, 2011), representando uma grande ameaça 
à saúde humana (DHALIWAL et al., 2020; YAN et al., 2020), visto que podem 
promover o desenvolvimento de câncer (BRIFFA; SINAGRA; BLUNDELL, 2020). e 
outras doenças, até mesmo a morte. Um estudo relacionou a morte de 1,8 milhão 
de pessoas à poluição da água no ano de 2015 (OBINNAA AND EBERE, 2019). 

Os metais pesados, não essenciais (Pb, Cd, As e Hg), são tóxicos em baixas 
concentrações, dentre estes metais, o cádmio é dois mais preocupante, pois 
apresenta alta mobilidade e disponibilidade, por isso, ocupa 7ª posição entre os 20 
principais elementos tóxicos (RAJ; MAITI, 2020) fortalecendo, a necessidade por 
métodos de prevenção e descontaminação destes metais (VIEIRA et al., 2015; YAN 
et al., 2020).  

Uma técnica frequentemente sugerida é uma tecnologia emergente e 
ecológica conhecida como Biorremediação, principalmente utilizando plantas para 
tratamento de poluentes, denominado Fitorremediação (KHAN et al., 2024). Entre 
as espécies vegetais com aplicabilidade em técnicas de fitorremediação, as 
macrófitas aquáticas têm sido bastante estudadas, pois apresentam habilidade de 
remover vários contaminantes, incluindo pesticidas, nutrientes e metais pesados 
(DEMARCO et al., 2023a; GOMEZ et al., 2020; KUMAR et al., 2019). 

O Arroio Santa Bárbara apresenta ocorrência da macrófita Enydra anagallis, 
dentre outras (DEMARCO et al., 2020), contudo normalmente ela é considerado 
como uma planta daninha e seu manejo realizado com produtos químicos como 
herbicidas para o controle de população (COSTA et al 2005). Esta macrófita pode 
ser melhor aproveitada, visto que apresenta potencial para ser utilizada em técnicas 
de fitorremediação de corpos hídricos (DEMARCO et al., 2020). Visto que, o arroio 
Santa Bárbara, corpo hídrico responsável pelo abastecimento de água no município 
de Pelotas, se apresenta em uma condição de grave contaminação ambiental 
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(DEMARCO et al., 2019a). Diante do apresentado, este trabalho tem como objetivo 
avaliar as condições de melhor crescimento da Enydra Anagallis em solução 
nutritiva, para posteriormente ser cultivada em presença do metal cadmio. 

 
2. METODOLOGIA 

 
As plantas de Enydra Anagallis foram obtidas de ambientes com menor 

impacto antrópico, livres de fonte de contaminação de cádmio. As plantas foram 
coletadas por observações visuais, obedecendo os critérios de tamanho e estágio 
de crescimento semelhantes e plantas sadias. Posteriormente, a coleta as plantas 
foram lavadas em água corrente e com água destilada, com o intuito de remover 
os sedimentos associados. E higienizadas com uma solução de hipocloridrico 1%.  
As plantas previamente higienizadas foram cultivadas em casa de vegetação no 
laboratório de química ambiental, centro de engenharias da Universidade Federal 
de Pelotas. Foram utilizados vasos de Politereftalato de etileno com capacidade de 
1,2 L, contendo 500 mL de solução nutritiva de Clark (1975), ajustada para pH 
ajustado para 6,5, e enriquecida com doses crescentes de cádmio na forma de 
cloreto de cádmio penta hidratado (CdCl2. 5H2O). Os testes forão realizados em 
triplicata. O sistema de cultivo foi analisado o tipo de recipiente (Vaso Translucido 
de cor marrom e Pet, transparente), concentração da solução nutriente 5, 10 e 15 
% da força, camada suporte (sem areia e com areia estéril), e dias de cultivo.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Enydra Anagallis é tratada como planta daninha, e por isso não existem 
parâmetros ideais de cultivo em ambiente controlado (COSTA et al 2005). Na 
Tabela 1 são apresentados os parâmetros de cultivo da solução nos diferentes 
tempos de monitoramento. A partir da tabela observa-se que o pH não se alterou 
ao longo do tempo. Mas a condutividade aumentou ao longo do tempo, que pode 
ser atribuída a liberação de metabólicos na solução pela planta (DELGADO-
GONZÁLEZ et al 2021). E na figura 1 apresentado os resultados fotográficos do 
correspondes tratamentos. 

 
Tabela 1 Parâmetros de cultivo pH e condutividade  

Tratamentos 8 dias de cultivo 14 dias de cultivo 

 pH Condutividade pH Condutividade 

Clark 5% vaso 
translúcido 

6,77 290,5 ND ND 

Clark 10% vaso 
translúcido 

6,45 142,2 6,7 322,15 

Clark 15% vaso 
translúcido 

6,51 124,6 ND ND 

clark10% + 
areia[190g] vaso 

translúcido 
6,4 180,6 6,9 382,5 

clark10% vaso 
transparente 

4,77 161,7 6,8 304,9 

Clark 10% vaso 
translúcido + Cd 0,01 

mg.L-1 
6,37 439,6 ND ND 

Clark 10% vaso 
translúcido + Cd 0,04 

mg.L-1 
6,31 373,7 ND ND 

Clark 10% vaso 
translúcido + Cd 0,2 

mg.L-1 
6,3 472,5 ND ND 



 

 

 

 

 
Figura 1. Resultados fisiológicos das plantas em 8 e 14 dias de cultivo.  

 
Na figura 1a é apresentados as plantas no inicio do experimento, sendo 

colocadas 5 plantas por vaso e plantas com tamanho de 20 cm. A figura 1 b, pode 
se observar que ao final dos 8 dias os tratamentos com 5 e 15% da força da solução 
nutritiva a maioria das plantas morrem, indicando que as condições de cultivo não 
foram ideias. A figura1 C á E são as imagens individuais do tratamento de 10% da 
força da solução nutritiva, sendo sem substrato, com substrato de areia e vaso 
transparente respectivamente. No qual observa que o vaso transparente 
apresentou melhores resultados, que pode ser atribuído a maior passagem da luz.  

Já a figura 1 F, sendo a força da solução nutritiva utilizada é 10%, sem 
substrato e com concentração crescente de cadmio, as plantas não apresentaram 
sintomas de estresse, como amarelamento das folhas, mas observas alguns pontos 
necróticos nas raízes, principalmente nos tratamentos com a presença do metal Cd 
(SHAARI et al., 2024).  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As melhores condições de cultivo da Enydra Anagallis são força da solução 
nutritiva 10% com recipiente transparente e 8 dias de cultivo.  
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